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	Para:
	Lista de distribuição

	
	

	De:
	Diretor Jurídico

	
	

	Referência:
	-    DDE 227/00

· Política Ambiental CVRD

· GEMAB/CIN 008/2002

· Legislação Ambiental e Normas Técnicas Aplicáveis à   Gestão de Resíduos e de Produtos Perigosos



	Assunto:
	PLANO CVRD DE GESTÃO DE RESÍDUOS E

INSTRUÇÕES NORMATIVAS ASSOCIADAS


	DDE ----/2002
	04/02/2002
	
	Pág.:1/6


Considerando que a geração de resíduos é inerente às atividades econômicas e, consequentemente, às atividades e aos processos CVRD, 

Considerando que, a despeito da importância do tema, ainda há uma carência significativa de diplomas legais que regulamentem diretrizes e critérios gerais da gestão de resíduos, desde a sua geração até a sua disposição final, incluindo-se a definição de atribuições e responsabilidades de todos os agentes envolvidos na cadeia de procedimentos que devem assegurar que a disposição final dos resíduos gerados ocorra de forma ambientalmente adequada e segura,

Considerando que os resíduos — uma vez gerados -, agregam todos os custos operacionais associados às diferentes etapas dos processos que os originaram,

Considerando que a gestão inadequada de resíduos pode ser responsável pela geração de  significativos passivos ambientais,

Considerando ser imperativa a necessidade da CVRD minimizar a probabilidade da ocorrência de quaisquer eventos indesejáveis envolvendo a gestão de resíduos em suas unidades operacionais,

Considerando a necessidade e a importância de que sejam estabelecidos diretrizes, critérios e procedimentos que fundamentem a gestão de resíduos em todas as unidades da CVRD,

Comunico a V.Sas. que a Diretoria Executiva, em reunião ordinária realizada no dia -04/02/2002, tendo apreciado os termos da correspondência GEMAB/CIN — 008/2002 em referência, aprovou o Plano CVRD de Gestão de Resíduos, seus critérios gerais, nos termos apresentados a seguir:


Art. 1º -  DEFINIÇÕES

No contexto da Gestão de Resíduos, devem ser consideradas as seguintes definições:

Resíduos Sólidos(*) —  para efeito desta DDE deve ser considerada a definição adotada na legislação ambiental, a qual esta fundamentada na NBR 10004 da ABNT — Associação Brasileira de Normas Técnicas,  apresentada a seguir: 

“Resíduos nos estados sólido e semi sólido, que resultam de atividades da comunidade de origem: industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta definição os lodos provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como determinados líquidos cujas particularidades tornem inviável o seu lançamento na rede pública de esgotos ou corpos de água, ou exijam para isso soluções técnicas e economicamente inviáveis em face à melhor tecnologia disponível”.

(*)  Resíduos sólido – o mesmo que resíduos, para efeito desta DDE.

Gestão de resíduos - é o conjunto de procedimentos, implementados de forma sistêmica, que abrange todo o “ciclo de vida” - desde a fase de geração até a sua disposição final -,  dos resíduos associados a uma atividade ou processo, de forma a propiciar a adoção de práticas que atendam às diretrizes gerais apresentadas a seguir:

-
Minimizar a geração;

-
Atender aos requisitos da legislação ambiental e das normas técnicas aplicáveis;

-
Minimizar os custos associados à gestão de resíduos, e

-
Adotar procedimentos que minimizem os riscos da degradação ambiental e, consequentemente, da formação de passivos ambientais.

Classificação de Resíduos — é a ferramenta fundamental da gestão adequada dos resíduos, propiciando, inclusive, que esta gestão seja realizada a um menor custo para a empresa. Na Gestão de Resíduos na CVRD são adotados dois critérios para a classificação de resíduos, a saber:

· Classificação ABNT — fundamentada nas características químicas e/ou biológicas intrínsecas dos resíduos gerados, conforme IN-RS GEMAB 002-01;

-
Classificação Secundária CVRD — fundamentada nas alternativas de disposição final de resíduos que se apresentarem como viáveis técnica e economicamente, para cada uma das unidades operacionais, conforme IN-RS GEMAB 002-01.

Disposição final de resíduos — são os processos de reutilização, tratamento, disposição em aterros, disposição controlada no solo (landfarmings), coprocessamentos, incineração, reprocessamento, encapsulamento, outros, realizados interna ou externamente à empresa, de forma a propiciar a destinação final ambientalmente adequada e segura dos resíduos gerados.

Requisitos e procedimentos gerais — são aqueles decorrentes da legislação federal, de normas técnicas,  e/ou das instruções e/ou diretrizes corporativas, que são aplicáveis a todas as unidades operacionais da CVRD.

Requisitos e procedimentos particulares — são aqueles decorrentes da IegisIação dos estados e/ou dos municípios, se existentes, que são aplicáveis ao conjunto de unidades implantadas num determinado estado ou município.

Procedimentos específicos — são aqueles aplicáveis a um determinado processo ou a um conjunto deles, em função da(s) sua(s)  peculiaridade(s). 

Art. 2º - GESTÃO DE RESÍDUOS — Critérios Gerais

A Gestão de Resíduos na CVRD deve ser conduzida em conformidade com os requisitos da legislação e das normas técnicas aplicáveis e em observância às diretrizes e instruções corporativas. Deve ser implementada de forma sistêmica – visando assegurar a minimização dos custos de implementação e a maximização dos resultados. Deve observar os seguintes critérios gerais:

1. Assegurar que os procedimentos adotados em todas as unidades operacionais resultem em práticas ambientalmente adequadas e seguras, de forma a não caracterizar danos ao meio ambiente, à comunidade, à saúde ocupacional e à segurança dos empregados e contratados da empresa.

2.
Implantar e manter Programa de Gestão de Resíduos em cada uma das unidades operacionais da CVRD, em conformidade com os critérios e instruções constantes desta DDE.

3.
Inventariar os resíduos gerados, com base nas Instruções Normativas IN-RS GEMAB 003-01 e 004-01, como forma de fundamentar os programas de gestão de resíduos de cada uma das unidades operacionais da empresa.

4.
Identificar alternativas de minimização da geração de resíduos, compatíveis com os requisitos operacionais, incluindo-se os resíduos gerados por serviços de terceiros realizados nas dependências da empresa.

5.
Identificar alternativas de minimização da carga de resíduos a ser disposta em aterros, considerando-se a viabilidade técnica e econômica de sua reutilização ou de seu reprocessamento, interno ou externo à empresa.

6.
Assegurar que a contratação de serviços para a reutilização e/ou o reprocessamento externos de resíduos, incluindo-se os de transporte, sejam realizados com empresas que atendam aos requisitos aplicáveis, fazendo constar dos contratos, cláusulas que salvaguardem a CVRD em relação a atos que possam vir a ser praticados pela contratada

7.
Assegurar que os serviços de terceiros associados à gestão de resíduos na

empresa, incluindo-se os de transporte, sejam realizados em conformidade com

a legislação do meio ambiente, de saúde ocupacional e segurança do trabalho, aplicáveis.

8.
Assegurar que os dados e as informações registrados no Sistema CVRD de Informações Ambientais, sejam confiáveis e atualizados.




Art. 3º - INSTRUMENTOS DA GESTÃO DE RESÍDUOS NA CVRD

_____________________________________________________________________

São instrumentos da Gestão de Resíduos:

· Manual CVRD de Gestão de Resíduos — contempla o conjunto de Instruções Normativas, identificadas a seguir, que descrevem os requisitos e procedimentos gerais, bem como harmoniza e abriga os procedimentos particulares e os especificos. 

	Instrução Normativa


	Referência

	IN-RS GEMAB 001-02
	Plano de Implementação do Programa de Gestão de Resíduos - Escopo Básico

	IN-RS GEMAB 002-02
	Definição e Classificação de Resíduos

	IN-RS GEMAB 003-02
	Padronização da Nomenclatura de Resíduos

	IN-RS GEMAB 004-02
	Inventário de Resíduos – Procedimento para a elaboração

	IN-RS GEMAB 005-02
	Programa de Gestão de Resíduos – Modelo

	IN-RS GEMAB 006-02
	Habilitação Ambiental de Empresas Prestadoras de Serviços de Gestão de Resíduos

	IN-RS GEMAB 007-02
	Verificação da Conformidade legal das Proponentes

	IN-RS GEMAB 008-02
	Segregação, Coleta Seletiva e Estocagem temporária de Resíduos -  Procedimentos Gerais

	IN-RS GEMAB 009-02
	Transporte e Disposição Final Externa – 

Requisitos Gerais


Com base na emissão de novos diplomas legais e/ou na emissão de normas técnicas aplicáveis, bem como na necessidade de que sejam realizadas análises críticas periódicas e sistemáticas dos resultados alcançados -  como forma de se propiciar a melhoria contínua do desempenho ambiental da CVRD -, as Instruções Normativas GEMAB serão revisadas e complementadas e/ou atualizadas, sempre que necessário.

-
Plano de Gestão de Resíduos — harmoniza e consolida os programas de gestão de resíduos das unidades operacionais, bem como os eventuais projetos existentes, e as respectivas propostas orçamentárias necessárias à sua implementação e manutenção.

-
Programas de Gestão de Resíduos — definem os objetivos, metas, prazos, procedimentos particulares e os específicos, responsabilidades, e as propostas dos recursos necessários à implementação das ações decorrentes do PGR no âmbito das unidades operacionais.

Art. 4º  PGR - PLANO CVRD DE GESTÃO DE RESÍDUOS

______________________________________________________________________

Como forma de operacionalizar a Gestão de Resíduos na CVRD, fica instituído o PGR

— Plano CVRD de Gestão de Resíduos.

O Plano CVRD de Gestão de Resíduos estabelece como fundamento que os Programas de Gestão de Resíduos devem contemplar as etapas seqüenciais apresentadas a seguir:

1)
Caracterização qualitativa e quantitativa dos resíduos gerados — Inventário de Resíduos;

2)
Identificação das alternativas que minimizem a geração dos resíduos na fonte com conseqüente minimização dos custos operacionais envolvidos, sem prejuízo dos resultados operacionais;

3)
Identificação de alternativas de recuperação dos materiais e/ou da energia dos resíduos e implementação das alternativas viáveis técnica e economicamente;

4)
Disposição final ambientalmente adequada e segura dos resíduos remanescentes,

5)
Recuperação das áreas impactadas pela disposição final inadequada de resíduos, caso existam.

O PGR será coordenado pela GEMAB — Gerência Geral de Meio Ambiente,  e sua implementação e manutenção considera as atribuições e responsabilidades apresentadas a seguir.

4.1
Atribuições e Responsabilidades da GEMAB — Gerência Geral de Meio Ambiente

-
Estabelecer as diretrizes, os critérios, as instruções normativas e os procedimentos gerais,  relativos à gestão de resíduos na CVRD;

· Assessorar as unidades operacionais na concepção, implementação e manutenção de seus Programas de Gestão de Resíduos;

· Assessorar as unidades operacionais na elaboração de seus respectivos inventários de resíduos, com base nas instruções normativas que compõem esta DDE; 

· Implementar e manter o Manual CVRD de Gestão de Resíduos, assessorando as unidades operacionais, no estabelecimento de seus respectivos procedimentos particulares e específicos, no âmbito de seus respectivos Programas de Gestao de Resíduos;

-
Manter o corpo gerencial e técnico informado sobre a gestão de resíduos, promovendo as ações necessárias à sua capacitação e propiciando a disseminação dos requisitos da legislação e das normas ambientais aplicáveis;

-
Verificar, sistemática e periodicamente, a conformidade da gestão dos resíduos na CVRD com os requisitos legais e com os requisitos corporativos e procedimentos estabelecidos no Manual.

-
Pesquisar alternativas de disposição final de resíduos, proceder à avaliação da sua viabilidade técnica e econômica e, sempre que conveniente, assessorar as unidades operacionais na implementação de procedimentos que propiciem a melhoria contínua do desempenho da gestão de resíduos na CVRD.

4.2 Atribuições das Unidades Operacionais CVRD 

Caberá ás unidades operacionais:

· Conceber, implementar e manter seus respectivos Programas de Gestão de Resíduos, em conformidade com esta DDE;

· Designar Gestor(es), o(s) qual(is) atuará(ão) como facilitador(es) na concepção, implementação e manutenção do seu Programa de Gestão de Resíduos, no âmbito da sua respectiva unidade operacional;

-
Identificar, implementar e manter ações que minimizem a geração de resíduos e os respectivos custos associados à sua gestão, que sejam  compatíveis com os requisitos operacionais das respectivas unidades;

-
Implementar e manter atualizado o Inventário de Resíduos de sua respectiva unidade; 

-
Alimentar e manter atualizado o módulo de RESÍDUOS do Sistema CVRD de Informações Ambientais;

-
Propiciar a capacitação de seus empregados e contratados para que atuem em conformidade com o Manual CVRD de Gestão de Resíduos.

-
Minimizar a probabilidade de que venha a ser adotada qualquer prática inadequada que possa vir a caracterizar a formação de passivo ambiental para a empresa, inclusive no tocante aos procedimentos praticados pelos contratados de cada uma das respectivas unidades operacionais.

Art. 5o. ABRANGÊNCIA

As diretrizes estabelecidas nessa DDE são aplicáveis a todas as unidades operacionais da CVRD e às suas controladas.

Art. 6º - DISPOSIÇÕES GERAIS

______________________________________________________________________

Qualquer procedimento a ser adotado que contrarie as disposições desta DDE, deverá ser previamente submetido á apreciação da Diretoria da CVRD.

Art. 7º - VIGÊNCIA

Esta DDE entra em vigor nesta data e revoga todas as demais disposições que lhe sejam contrárias.
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